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  Pensei que não fosse mais escrever nada, que as ideias essenciais elaboradas ao longo desses 46 anos de trabalho já estivessem repetidamente registradas em dezenas de livros e centenas de artigos. Pensei também que minhas últimas quatro obras fossem a versão final e suficientemente bem elaborada das minhas reflexões. Este não é um texto longo. Trata-se de um anexo, um complemento do último livro (Sexo, publicado pela MG Editores em 2010). Porém, como acredito que as reflexões aqui contidas podem constituir uma contribuição relevante para desfazer alguns dos maiores mal-entendidos relacionados com esse que talvez seja um dos aspectos mais complexos da psicologia humana, decidi transformá-lo num trabalho à parte.




  Os que me têm acompanhado sabem que um dos pilares das minhas reflexões acerca da nossa subjetividade diz respeito à radical diferenciação que faço entre amor e sexo: amor é um fenômeno homeostático, interpessoal por excelência, e um prazer negativo (dependente de um sofrimento prévio que o sentimento pretende desfazer); o sexo corresponde a um desequilíbrio homeostático prazeroso, cujas primeiras manifestações são claramente autoeróticas, e a um prazer positivo (não depende de nenhum sofrimento anterior nem o desfaz).




  O amor deriva da sensação de incompletude que experimentamos desde o nascimento, e a sensação de paz e aconchego que o caracteriza tem que ver com o elo que se estabelece entre o bebê e sua mãe. O sexo se manifesta quando a criança, no fim do primeiro ano de vida, começa a se reconhecer como ser autônomo; corresponde à agradável sensação que ela experimenta ao tocar certas partes do próprio corpo (as zonas erógenas). O sexo se manifesta assim que se inicia o processo de constituição da individualidade da criança, do seu desejo de entender e apreender o mundo que a cerca; é concomitante com o aprender a andar, com o balbuciar das primeiras palavras, indício de que seu software começa a operar com alguma autonomia. A criancinha passa a ter vontades próprias e seu cotidiano se alterna entre o prazer de ficar aconchegada no colo da mãe (amor) e caminhar ao redor dela, colocando tudo que encontra na boca, descobrindo paladares, texturas, cheiros e também a serventia e o modo de funcionamento dos objetos.




  As primeiras manifestações eróticas surgem justamente do esforço de conhecer também o próprio corpo, suas reentrâncias e propriedades — entre elas, que tipo de sensação o toque provoca. A observação direta do comportamento das crianças entre 1 e 2 anos de idade confirma de modo inquestionável as considerações que estou descrevendo. A criança vivencia três tipos de prazer distintos: o aconchego amoroso (ao qual recorre sempre que se sente mal ou em apuros), o gosto por conhecer tudo que encontra pela frente, além do prazer indiscutível que experimenta ao tocar suas zonas erógenas. Com o tempo, o prazer da excitação derivada da manipulação dessas partes do corpo vai se tornando mais e mais observável, em especial nas meninas (que parecem ter no clitóris uma fonte de excitação maior do que a que os meninos sentem ao tocar seu pênis).




  Considerar a sexualidade infantil autoerótica faz parte do modo de pensar da psicologia que tem reinado desde o início do século XX. O autoerotismo é, claro, fenômeno baseado na excitação, sensação de inquietude que depende da estimulação direta (por toque manual ou por meio de outro recurso externo) das zonas erógenas. O autoerotismo não implica, pois, nenhum objeto externo. Nesse ponto começam as divergências e, a meu ver, o início da confusão: ao considerar amor e sexo parte do mesmo tipo de impulso, Freud e seguidores passaram a acreditar na presença de um desejo, especialmente nos meninos, em direção da mãe. Há décadas me insurjo contra esse modo de pensar, visto que o que une o menino à sua mãe é o amor e não o sexo; é o amor o sentimento gerador de ciúme no pai (já que ambos amam a mesma mulher).




  O desejo sexual, como registro com veemência em meu livro sobre o sexo, se distingue radicalmente da excitação: desejo implica objeto externo a ser alcançado, no qual se pretende roçar as zonas erógenas com o intuito de daí extrair um prazer especial.1 O desejo, no sentido sexual, é indiscriminado; é o que ocorre com frequência aos homens adultos, sensíveis à aparência física e à sensualidade de inúmeras mulheres todos os dias. Por essa razão, afora os casos em que o objeto externo seja muito específico (em geral, o objeto do amor) e, até certo ponto, excludente, não convém pensar no desejo indiscriminado como um fenômeno efetivamente interpessoal.




  Durante a infância, não creio que seja adequado pensarmos em desejo sexual: meninos e meninas trocam carícias de forma indiscriminada e o fazem, mais que tudo, tentando imitar o que observam existir entre adultos. Eles provocam excitação equivalente à que sentiriam se cada um tocasse a si mesmo. O fenômeno é claramente autoerótico ao longo de toda a infância. Além disso, funda-se em excitação e não em desejo — que, quando existe, envolve objetos de amor (desejo de companhia e aconchego).




  





  




  1 “Desejo” é um termo genérico usado tanto no sentido erótico como quando relacionado aos anseios sentimentais específicos (que aí devem ser separados de necessidades práticas da presença do outro). Na infância, costuma estar direcionado à mãe. A figura materna é objeto de desejo amoroso e não sexual. Desejo também se usa para descrever a vontade de possuir algum bem material precioso que nos falta.
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  Ao longo dos 4 ou 5 anos de idade, surgem as primeiras manifestações da vaidade, prazer erótico (de novo, autoerótico) de se exibir, chamar a atenção para si, atrair olhares de admiração. “Vaidade” é um termo que desapareceu do vocabulário psicanalítico, tendo sido substituído por “narcisismo”. Acho isso péssimo, pois este último vocábulo reforça a confusão acerca das eventuais associações entre autoerotismo e amor por si mesmo, ou seja, entre sexo e amor. Em minha maneira de ver, não existe amor por si mesmo (esse sentimento é sempre direcionado a alguém e tem objeto definido). O termo “narcisismo”, além de ser usado como manifestação autoerótica da vaidade e de amor por si mesmo, também costuma ser utilizado como sinônimo de egoísmo, o que complica ainda mais questões relativamente simples, uma vez que a vaidade está presente, por vezes bem forte, entre aqueles que são generosos. Não vejo vantagem em gerar confusões em vez de tentarmos simplificar e clarear, voltando a usar termos tradicionais de sentido consagrado.




  Essa associação indevida entre o fenômeno amoroso e os impulsos sexuais, especialmente ao longo da infância, foi responsável por dificuldades de aceitação da psicanálise, uma vez que a ideia da existência de uma sexualidade infantil já não era fácil de ser “digerida” — ainda mais se acoplada ao amor, colocando a mãe como objeto de desejo sexual (o que não é fato observável). Associar sexo a amor, não distinguir excitação (sensação de inquietação íntima que não se dirige a nada nem a ninguém) de desejo (que implica obrigatoriamente a busca de uma coisa ou pessoa externa a nós e pela qual ansiamos), não reconhecer a vaidade como fenômeno puramente erótico e confundi-la com narcisismo (termo com três significados imprecisos) e, portanto, não distinguir claramente fenômenos pessoais de interpessoais não poderia deixar de levar as questões da subjetividade humana a becos sem saída, a complexidades desnecessárias e a desconfortos psíquicos quase universais.
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  Penso no sexo como um fenômeno pessoal até mesmo na fase adulta das pessoas. Ele só se torna interpessoal quando acoplado ao amor, condição peculiar na qual perde muitas de suas propriedades, inclusive essa, autoerótica e comprometida com a individualidade. Ainda assim, mesmo nas situações mais românticas, o clímax sexual é vivência individual e solitária: os amantes fecham os olhos e ficam totalmente submetidos às suas sensações eróticas por alguns preciosos segundos. É evidente também que, após a descarga sexual, surge uma espécie de reencontro intenso e altamente gratificante: a sensação de vazio e solidão que se experimenta ao trocar carícias eróticas com um parceiro impessoal inexiste quando se está junto da pessoa amada.




  Em virtude do surgimento do desejo visual masculino a partir da puberdade (ele inexiste ao longo da infância e chega com a maturação sexual), é fácil pensarmos no sexo como um fenômeno interpessoal, pois o desejo sempre se dirige a algo que nos é externo e do qual queremos nos apropriar. Registro mais uma vez que a regra é a da inexistência do desejo visual nas mulheres, que se excitam ao se perceberem desejadas pelos homens. Registro também que, ao menos no passado, esse fato era motivo de grande mágoa masculina, pois, aos olhos deles, implicava grande e inesperado privilégio feminino. As mulheres, cientes de seu poder, sempre cuidaram muito da aparência física, buscando adornos capazes de aumentar ainda mais seus dotes. O objetivo era (e é) claro: despertar o desejo do maior número possível de homens, especialmente daqueles por quem tinham particular interesse.




  É óbvia a importância dessas peculiaridades inatas da nossa sexualidade sobre a história cultural que fomos capazes de construir. Os homens se apropriaram dos espaços públicos com o intuito de extrair os poderes capazes de neutralizar aqueles ligados à sensualidade feminina. Elas foram excluídas desse espaço e oprimidas das mais diversas formas. Os homens, mesmo os mais poderosos e inteligentes, sempre gostaram de tratar as mulheres como seres inferiores, sendo muitos os textos dedicados a reafirmar a superioridade masculina. Acredito que a psicologia da primeira metade do século XX também sofreu a influência dessa ideologia, de modo que a descrição do feminino sempre foi relacionada a uma forma mal-acabada do que seria o masculino. Os fatos ocorridos a partir da Segunda Guerra Mundial, especialmente depois do surgimento da pílula anticoncepcional, têm mostrado boa parte desses equívocos e a urgência de uma revisão de todos os conceitos que norteavam as reflexões até então. Tratar de entender o feminino com autonomia é uma das tarefas mais prementes da psicologia dos nossos dias.
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  Levo a sério a ideia de que somos criaturas biopsicossociais. Ou seja, nascemos com determinadas propriedades que poderão interferir bastante na forma como encaminharemos a vida (e como ela será encaminhada em função do choque entre o modo como nascemos e o meio cultural que encontramos). A partir do segundo ano de vida, vamos constituindo uma forma peculiar de pensar e de decodificar tudo que nos cerca e também o que se passa em nosso íntimo. Esse nosso software sofre, é claro, enorme influência familiar e daqueles com os quais convivemos nos primeiros anos de vida. Tudo que somos, tanto do ponto de vista biológico quanto psicológico (nossa forma própria de decodificar a realidade externa e interna), se relacionará com as outras pessoas da comunidade. Seremos influenciados por elas e as influenciaremos. Seremos introduzidos ao conjunto das crenças que norteiam e regulamentam aquele grupo social; nos adaptaremos ou não a elas em função do modo como nascemos e pensamos. A complexidade dessa inter-relação é óbvia e a ela teremos de nos dedicar com muito cuidado e afinco se quisermos de fato avançar no entendimento da questão sexual.




  As crenças correspondem a um conjunto de convicções compartilhadas por dada comunidade que são transferidas de uma geração para a outra (Ortega y Gasset). Elas correspondem, pois, a conceitos que aceitamos sem termos refletido profundamente sobre seus fundamentos. Elas fazem o papel de ideias, como se fossem fruto de constatações nossas. Trazemos dentro de nós uma série de crenças que defendemos como se fossem ideias próprias. Só tratamos de refletir acerca de seu conteúdo em momentos de crise, quando elas se mostram totalmente incompetentes para explicar o que estamos vivenciando ou o que está nos acontecendo. As crenças correspondem a ideias prontas que transmitem valores que talvez fizessem sentido para o modo de vida das gerações anteriores, mas hoje nos impedem de pensar com liberdade.




  Tendemos a nos apegar às crenças porque elas nos transmitem uma sensação de segurança e estabilidade. É como se fossem os alicerces sobre os quais nos sustentamos intelectual e emocionalmente. Quem se fia demais nelas torna-se incompetente para evoluir, com pensamentos cristalizados e pouco criativos. Abandonar as crenças implica entrar num mar de dúvidas, o que gera insegurança e medo na grande maioria das pessoas. Porém, é com base nas dúvidas e no vazio derivado da renúncia às crenças que poderemos começar a elaborar novas ideias, essas sim produzidas por e provavelmente mais de acordo com o que vivenciamos e com o que se apresenta, nos dias de hoje, aos nossos olhos.




  Aqueles que não conseguirem se desvencilhar de suas crenças dificilmente serão capazes de seguir nessa aventura intelectual a que estou me propondo. As chances de erro quando abandonamos velhos paradigmas são sempre muito grandes. Nunca me senti intimidado por isso, pois penso que os enganos são inevitáveis nas aventuras intelectuais honestas. Além disso, o tempo se encarrega de colocar de lado nossos equívocos e de separá-los das ideias que terão efetiva serventia. Apenas um alerta: os novos pontos de vista, quando bem-aceitos, tendem a se transformar em crenças para as gerações seguintes, as quais passam a se guiar por elas de forma pouco crítica. O bom discípulo nunca se fia nas crenças; é aquele que pensa por conta própria e trata de avançar, contribuir para o progresso da ciência que escolheu como ofício.
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